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  Introdução




  Esta prática de Tara Vermelha é uma porta aberta para a bem-aventurança e o estado desperto definitivo. Nenhum de vocês, na verdade, nenhum ser vivo, escolheria o sofrimento ao invés da verdadeira felicidade; no entanto, ninguém está livre do sofrimento. Isso acontece porque a natureza do sofrimento é a ilusão, e essa ilusão é poderosa e tudo permeia. A ilusão começa quando o estado desperto original e indiferenciado fica obscurecido por uma projeção dualista de “eu” e “outro”.




  No curso de incontáveis vidas, os padrões da projeção dualista tornam-se mais arraigados e os obscurecimentos se adensam. Isso provoca oscilações contínuas entre apego e aversão, esperança e medo. O estado de desequilíbrio faz surgir as emoções venenosas da ignorância, raiva, apego, orgulho e inveja, as quais, por sua vez, manifestam-se como obstáculos externos, tais como doença, guerra, fome e uma infinita variedade de circunstâncias cármicas negativas.




  Portanto, é uma afirmação bastante arrojada dizer que a meditação de Tara pode reduzir os obstáculos externos e dissolver os obscurecimentos internos acumulados no curso de renascimento após renascimento dentro da existência cíclica. No entanto‚ ela é verdadeira. As bênçãos da prática de Tara chegam tão rápido que a realização plena do estado desperto primordial — a natureza não dual do seu ser — pode ser conseguida nesta própria vida ou, pelo menos, na transição da morte.




  Tara representa a expressão perfeita da inseparabilidade de vacuidade, estado desperto e compaixão. Da mesma forma que você usa um espelho para ver a sua face, a meditação de Tara é um meio para ver a verdadeira face de sua mente, livre de qualquer vestígio de ilusão.




  A própria Tara tomou os votos de bodisatva e trabalhou pelo bem-estar dos seres sencientes por incomensuráveis eras. Por escolha própria, sempre renasceu em forma feminina. Ao seguir pelo caminho do bodisatva até o estado búdico final, ela liberou incontáveis seres da existência samsárica e aliviou o sofrimento de infinitos outros. Por isso, Tara é conhecida como a nobre mãe, a salvadora veloz, a mãe de todos os vitoriosos.
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